 Segue, como combinado, um roteiro das perguntas que estão sendo realizadas na apuração de informações com todos os presidentes do DAGV, antigo Centro Acadêmico. As minhas respostas estão em Azul e itálico.
 

- Falar sobre o quadro político nacional da época e sua eventual influência, reflexos e relação com o DAGV.


O quadro político nacional (1º. Semestre de 1998) era muito tranqüilo, dentro da normalidade democrática. A grande questão de política educacional que havia era a questão do provão (Exame Nacional de Cursos), e éramos a favor, claro. Afinal, como alguém pode querer falar em qualidade, sem ao menos estabelecer um índice? 

  Inserção e participação do Diretório em atividades estudantis de caráter político. Relação com entidades de representação estudantil, como a UNE e a UEE-SP e com outros centros acadêmicos de outras universidades.

Essa pergunta merece uma qualificação. Sob meu ponto de vista, as atividades estudantis devem ser sempre pautadas pelo prisma educacional, ou seja, as entidades estudantis devem, sim, se preocupar com o setor educacional e não com coisas como privatização, política macro-econômica, até por que não há conhecimento técnico suficiente para se debater esses assuntos.

Logo, não houve aproximação de entidades como UNE e UEE, apesar da minha participação em reuniões que contavam com representantes delas. Mais natural foi a aproximação da Fenead, que de fato aconteceu. Em especial por causa do apoio dado pela Fenead a diversas ações do Ministério da Educação (durante a gestão do ministro Paulo Renato), dentre elas o Provão.

Nesse período, até por causa da Fenead, tivemos mais contato com o CAVC (FEA-USP), o DAEG (Univ. Mackenzie) e o centro acadêmico de administração da PUC-SP. A causa comum era a composição de uma chapa para as eleições da diretoria nacional da Fenead. Em paralelo, participamos também da campanha “Trote Solidário” onde arrecadamos mais de 800kg de alimentos que foram distribuídos para uma entidade assistencial do bairro da Bela Vista.

- Falar sobre o momento histórico da FGV/EAESP e sua relação com o DAGV. Em que medida o DAGV influenciou o quadro interno da Escola e vice e versa.

A EAESP estava iniciando um novo ciclo de planejamento estratégico e isso indicava uma possível mudança de rumos para a instituição. Adicionalmente, havia a idéia de se instituir o ensino em alternância, comissão da qual participei de várias reuniões. Minha turma foi a segunda do então novo currículo, e sofremos na pele a questão de definição das trilhas de especialização. Mesmo com todo o trabalho muito bem executado pelo Professor Carlos Ernesto Ferreira, alguns alunos estavam muito descontentes com os critérios de escolha das tais trilhas. Esse foi um caso de boa idéia cuja implementação mostrou-se muito difícil. Tentamos, na medida do possível, expor a diversas opiniões dos alunos perante os órgãos colegiados.

  A relação entre o Diretório e o corpo diretivo e docente da Escola. A questão da representatividade discente nos orgãos colegiados.

Nosso relacionamento com o corpo diretivo da escola sempre foi muito bom. Das instituições nas quais estudei, a EAESP era a que permitia uma maior participação dos alunos nas tomadas de decisões (no caso, os órgãos colegiados). 

Manutenção interna, promoção de eventos culturais e sociais. 

Em termos de instalações físicas, realizou-se a reforma dos banheiros no 1º. Andar e finalmente, após vários anos, o 1º. Andar voltou a ter um restaurante, cujas obras haviam sido iniciadas em julho de 1997. Na parte social, seguimos com as cervejadas, a festa a fantasia “Giovana” e a tradicional festa “Gioconda”.

- Relatar um fato marcante para a gestão.

O fato mais marcante da gestão foi o re-estabelecimento de relações cordiais com a Fenead, e a participação do DAGV na chapa (Gestão Sinergia, lidarada por Evandro Biancarelli) que trouxe a Diretoria Nacional da Fenead de volta a São Paulo.

- Falar sobre a experiência vivida no DAGV e sua influência na sua trajetória pessoal e profissional.

Minha gestão durou seis meses. Os mais longos de minha vida. Fui eleito vice-presidente acadêmico. Ao fim do 2º. Semestre de 1997, o então presidente Ivan Rizzo, por motivos particulares, não pode continuar sua gestão, e eu fiquei encarregado de conduzir o DAGV até a próxima eleição. Paralelamente, minha vida teve algumas reviravoltas como o nascimento de minha filha. Foi um período muito complicado. Mas de certo modo, tudo acabou bem, as eleições foram transparentes e bem concorridas, com a vitória da chapa liderada pelo Alessandro Néri (“Maguila”).

Também foi nesse período que tive bastante interesse por estudar economia, o que me levou a cursar o mestrado na EPGE-FGV e posteriormente PhD aqui nos EUA. 
   Sinta-se à vontade para adicionar mais informações que o sr. julgar revelante para o seu depoimento.

 

   Agradeço a atenção e aguardo retorno, 

